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I N T R O D U ç Ã O

~O IPEAN, atendendo a solicitaçao do Dr. ~LIO PALMA AR-
RUDA, Diretor do Departamento de Projetos c Operações do INCHA, exe
cutou o Levantamento Explorat6rio dos solos da área ~estinada ao
"Pr-o jeto Gy Pf,R:~lT.'ÍH,no Territ6rio Federal de Rond Snã a,

O referido projeto está integrado a Bacia Hidrográfica
do Rio Gy Poraná,de onde originou seu nome, no trecho compreendido
entre o Seringal 12 e o Povoado Pimenta Bueno, tendo como principal
acesso a Rodovia Porto Velho - Cuiabá (BR-364).

~
_A descriçao das unidades de solo, foi feita

das observações de campo e dos resultados analíticos das
de fertilidade, co+etadas na área prospectada, bem como,
perfis pedo16gicos.

Anexo a este relat6rio, constam os resultados analíti-
cos de fertilidade com a classificação preliminar dos solos ocorre~
~es, d?dos analíticos e descrição dos perfis descritos, além. da 10-

'"calizaçao dos perfis e das amostras de fertilidade coletadas.

'"em funçao
amostras

de três

Vale ressaltar que o apoio integral prestado pelo Sr.
elegado do INCRA, bem como, dos técnicos e auxiliares sediados no

:errit6rio Fe~eral de Rondônia, possibilitou o bom êxito dos traba-
:"':'10 s de campo.

METODOLOGIA DE TRABALHO

O levantamento explorat6rio dos solos foi feito ao lon-
ga da Rodovia BR-364 e dos ramais de exploração de madeira que ser-
-~ram de ~cesso às áreas de amostragem, visando a identificação das
unf.da des taxonômicas encontradas na região prospectada.

A extens~o estudada ao longo da citada rodo-via foi
2-proximadamente 100 km, compr-eend lda entr,~ os quilômetros
534, a16m dos ram9is de exploraç~o de madeira, com extensões
roí.s de até 10 km,

de
428 e
vari á-



A execuçao deste levantamento de so~os, teve o apoio de
fotografias aéreas na escala aproxtmada de 1:70.000, o que permitiu
fazer um "Lay=out" para uma foto lei tura possibili trmdo assim, a
identificação das principais unádade s fisionômicas, destacando-se
principalmente o relevo e a vegetação, para uma posterior foto-aná-
lise de pares estereosc6picos.

Um. sobre-vôo de reconhecimento, também foi f0ito visan-
~do uma observaçao mais detalhada, .numa escala maior das und dadca ,fi

sionômicas identificadas no "Lay-cou t " das fotografias aéreas.
Pelo conhecimento das principais unidades fisionô~icas,

executou-se no c?mpo, o levantamento dos solos em cada uma delas,
'"bem como observaçoes relativas ao relevo, geologia e ~aterial origi

nário, drenagem, grau de erosão e uso atual dos solos.

ASPECTOS ECOL(jGICOS GENERALIZADOS

Clima (+)

A nao existencia de Postos Meteoro16gicos ao longo da
área em estudo impossipilita o conhecimento de suas características
climáticas específicas .•Assim sendo, será apresentada apenas uma es
timativa da modalidade de ocorrência dos elementos climáticos: tem-

'"peratura do art umidade relativa o prec~pitaçao pluviométrica, ba-
seados no htlas Climato16gico do Brasil.

Apresenta condições gerais de clima quente e úmido, com
os ~lementos meteoro16gicos atuando com as seguintes característi-

'"- Condiçoes Gerais

ca s e

Temperatura do ar: o ambiente térnico a que está submetida a área
determina temperatura média anual em torno de 24,0ºC, com amplitude
~e 4,0ºC, não pr9porcionando assim condições térmicas a diferencia-

~çoeB estacionais.

As médias mensais das temperaturas máximas osci~am du-
rante 9 ano entre 30,0ºC e 32,0ºC, e as das mínimas entre l6,0ºCa
20,0ºC.

'"(+) - Redaçao do En.gºAgrº. TATIANA DE,ANEDE ABREU SA, chefe substi
tuto da Seção de Climatologia .Agrícola do IPEAN.



Unid3de relativa: alcança vnlores elevados na maior parte do ano,
com m~dia anual de 83%, vuriando entre 75% e 90% dUrante os meses.

Pr~cípi tação pluVibmétr:Lca;. aá 'chuvasma regiao apresentam t6ti,ü
anual de aproximadamente 20000 mm, distribuídas de forma a condici~
nar duas épocas distintas: uma bastante chuvosa, prolongando-se de
outubro a ?bril e uma de relativa estiagem, estendendo-se de maio
a setembro.

o Quadro 1 apresenta a marcha anual da tempera~ura do
ar (máxima, mínima e média)" umidade relativa e precipitação p.Lu-.
viométrica da referida área.

Tipo climático:
Koppen, o clima
sim definido:

Diante das condiçõ~s apresentadas a de acordo com
do trecho em referência pertence ao tipo "Ami" , as-

_. - Clima tropical chuvoso , cujas temperaturas médias mensais nao
chegam a ser inferiores a 18QC.

Estação seca com pequçna duração, porém com umidade suficiente
para manter o período.

.: Clima sem variação estacional, devido a amplitude térmica anu-
al ser inferior a 5QCo

~~s onibilidade Hídrica: para melhor esclarecimento das possibilt-
-~~es climáticas ao longo da área em estudo, foi efetuado balanço
:f-~ico segundo Thornthwaite - 1955 que permite avaliar com consid~
_ vcL precisão a disponibilidade de água no solo, o qual revelou es
~_ a região sujeitf:ila excedente hídrico anual em torno de 8l4mm c
--=ieiência de 83mm.

o quadro 2 e o gráfiço.l mostram os resultados do balan
- :::ídricopara o trecho em apreço.

~~=~onomia da área

A altitugc média da Rre~ levantada atinge 220 ~~trc~ ~
~~a o nível do mar.



Quadro 1 - Dados meteoro16gicos

Meses Temperatura d9 ar em ºQ Umidade re- Precipitação
'IX. Tn. Tm. lativa em % pluViom~tri-

ca em mm

Janeiro 30,0 18,0 24,0 90 350,0
FevÇlreiro 30,0 20,0 24,0 85 250,0
Março 30,0 20,0 26,0 85 300,0
Abril 30,0 20,0 24,0 90 150,0
Maio 30,0 18_,0 24,0 85 50,0
Junho .30,0 1~,0 22,0 80 50,0
Julho 30,0 16,0 22,0 75 50,0
flgôsto 32,0 18,0 24,0 75 ,-50,0
Setembro 32,0 18,0 26,0 80 100,0
Jutubro 30,0 18,0 24,0 80 200,0
Novembro 32,0 20,0 24,0 85 250,0
Dezembro 32,0 20,0 26,0 85 200,0

Ano 30,6 18,5 24,1 83 2.000,0

Tx,
Tn,
Tm.

máxima
mínima

média

em graus
em graus
em graus

centígrados
centígrados
centígrados

Temperatura
Temperatura
Temperatura

Ou.adro2 - Curso anual da disponibilidade hÍdrica segundo m~todo de
Thornthwaite 1955. Os números com sinal positivo indirp~
os excedentes de água no mês, os com sinal negativo as
deficiências e os sem sinal a quantidade de água existe~
te no solo em forma dispo~ível. Os valores são dados em
milímetros pluviométricos.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Ju1 Ago Set Out Nov Dez

+242 +154 +165 +52 -7 -10 -13 -32 -21 124 +144 +57



A 8~OQ prospectad3 foi dividida cm 3 unidadosfisionô-
~micas principais com suas respectivas associaçoes de solo:

- Árca suave onduloda C01:1 vegr;taçao dcnsa do grande ~
te (Floresta Tropical sub-percnif61ia).

- Área praticancntc plana 8 suave ond~lada com vegetação
pouco dens9 c de módio porte (Floresta Tropical sub-pe
renif61ia).

- Área praticamento plana e suave ondulada com vegetação
de "ccrrado" (gramíneas, ciperácoas e arbustosretor-
cidos) •

DE3CRIÇÃO DAS PRINCIP',\ISUNID..",DESFISIOnOrnC:,s COl':I.AS
DE SOLOS

1\ SSOCIAÇÕES

~rea suave ondulada com vegetação densa de grande porte
Tropical sub-perenif61ia)

(Floresta

Esta area ocupa a maior parte do trecho compreendido
entre o Povoado Riozinho c o Seringal 12, sendo o +elevo dominante
classificado como suave ondulado com vales abertos.

- Geologia e Material Orioinário

ConforQe o mopa goo16gico executado pela FAO (1965), a
referida área pertence ao Ca~bro-ordov~ciano, Série Araras, com
ocorr9neia de dolomita, rochas calcárias e sedimentos detríticos
finos. Rochas do Prc-cambriano (CD) de várias texturas, foram ain-
da encontr~das, bem como, aflorqmentos de quartzo leitoso, rochas
ígneas básicSlS ~ interDediárias, co~o diabásio e grano-diorito res
pcctivamente.

- Vogetaçao

11 cobertura vegetal desta árca 6 densa com árvores do
grande porte, dostacando-se as castanheiras (Bertholetia excelsa).
r.a maioria das ár-oa s de "Terra Roxa 11 , oncontzram-co o cacauais nati-
vos no sub bosque. C asp~cto vegetativo nnquadra-so como Floresta
~ropical sub-peronif61ia.



- Solos

Os solos encontrados sao os seguintes, na ordem de sua
dominância:

- Podz61ico Vcrtne.Lho Ama r'e.Lo Eutr6fico
- Podz6lico Vermelho Amarelo Distr6fico
- La tosol Vermelho Ama r-o.Lo textura módia
- Terra Roxa Estruturada Eutr6fica
- Hidrom6rficos Indiscriminados

'"Area praticamente plana e suave ondulada com vegetaç?o pouco densa
e de médio porte (Floresta Tropical sub-caducif6lia).

Esta área aprGsenta-s~ com relevo praticamente plano a
suave ondulado, com vales abertos.

Geologia e Material Originário

Provavelmente esta área, está constituída por sedimen-
tos detríticos do Pré-cawbriano, com ocorrência de rochas metam6r-
ficas aflorando~gnaisses.

~- Vegetaçao

E constituída por Floresta Tropical sub-caducif6lia
com ocorrência de Párquia e algumas vêzes com espéeies retorci da?
de eerradão. Nas áreas mais úmidas encontra-se a bananeira brava.

- Solos

Ossolos encontrados foram os seguintes:

- Latosol Vermelho Amarelo textura média
Concrecionário Laterítico Distrófico

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
Laterita Hidrom6rfica imperfeitamente drenada + Hidro-
m6rficos Indiscriminados



Área praticanente plana e suave ondulada com vegetaçao de cerrado.

Esta área apresenta relevo praticamente plano e suave
~ondulado, com,pequenas ondulaçoes dissecadas por vales estreitos

em forma de Vc

- Geologia e Material Originário

D8 acordo com o mapa geológico do Boletim nº 27, publi
cado pela FAO (1965), a referida área pertence ao :rJIesozoico-inÇl.ivi
so - Série Parecis, onde se constatou afloramentos de arenitos. Em
um perfil de corte de estrada observou-se siltito e folhelho, pro-
vavelmente pertencentes ao Permiano.

~- Vegetaçao

A cobertura vegetal é de "campo cerrado" ou "cerrado",
constituída de gramíneas, cip6ráceas e a+bustos retorcidos, prin -
cipalmente lixeira (Curatella americana).

- Solos

Os solos dominantes na referida área sâO as Ia teritas
Hidromórficas de textura indiscriminada, 090rrendo em menor escala
outros Solos Hidromórficos Indiscriminados.

DESCRIÇÃO DAS UNIDflDES PEDOGENETICAS

Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico floresta tropical sub-pereni-
fólia relevo suave ondulado

- Caracterização da Unidade de Solo

Esta unidade de solo ocorre com mais frequência no trQ
cho compreendido entre a localidade Riazinho e o Seringa+ 12, ca-
racterizada por solos profundos, com horizontes A, B e C. O hori-
zonte A é moderado, dotado de textura franco argilo arenosa a fran
co arenosa, com estrutur~ fracamente desenvolvida, pequena e mé-
dia, em bloco subangular. O horizonte B argílico, é de textura ar-
gilosa, estrutura fraca e moderada, pequena e média, em forma de



bloco eubangu'Lar, 1, consistGncia quando úr:lido,Ó fri3vel a f.í rtic c
qucndo molhado é plÁstico e ligeiramente pegajoso.

As análises ouímicas das amostras dG fertilidade rove-"- .
laram teores baixo de fósforo assimilável, médios e baixos d8 ní-
trogênio assimiláyol, médio, m dia-alto e alte de potássio e de
cálcio + nagnésio. O alumínio trocável 2pre~entou valores baixos
a médios, na maioria das amostras analisadas. Os índices de acidez
revelados pelos valores de pH var-í.am do fortemente ácido a mediana
mente ácido.

~- Possibilidades dos solos para a utilizaçao agropecuária.

As áreas onde ocorro esta unidade de solo, podem ser
~utilizadas com culturas anuais adaptadas as condiçoes locais, pelo

emprego de algumas prática agrícolas especiais, dependendo das exi
A • ~genclas de cada cultura, bem como, da adubaçao fosfatada, da qual

esta unidade de solo é carente.
Em algumas áreas desta unidnde de solo

dos eultívares de arroz, milho, feijão, mandioca,
lhões de cana de açúcar pelo processo rotineiro e
cultivo.

foram observa-
bem como, ta-
itinerante de

As áreas desflorestadas poderao ser exploradas como s~-
ringueira, devido tratar-se de uma cultura assistida pelo governo.

h pimenta do reino poderá ser indicada como cultura
econômica, necessitando no entanto, dç adubaçao adequada e de prá-
ticas especiais, inorentes da cultura.

Para 3 cultura do café, é necess8+io obter dados expe-
rimentais relacionados com a ecologia da área.

O cacau 6 nativo na área do onde ?e pode esperar óti-
mas condições para a sua exploração econômica,

Podz61ico Vermelho Amarelo Distrófico floresta tropical sub-peroni
f61ia relevo ondulado.

~- Caracterizaçao da Unidade de Solo

Os solos d;sta unidade de mapoomento, acham-se locali-
~zados em áreas de relevo suave ondulado con vegetaçao de floresta
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tropical.:.,sub~p8ronif6lia, ocorrendo também em.pequenas glebas já

cultivadas com cultur28 anuais o semi-perenes.

'São.solos de classe te~tural media, COtl estrutura,pr,2.
fundidade e d.rénageu satisfat6rias.

Possuem fertilidade química natural boi~a, com acidez
variando de excessivamente ácido a fortemente ácido.

A fraçao argila varia no perfil entre ll~ a 29%, es-
tando no horizonte A os valores mais baixos9 o limo oscila de
18% a 26%, a ar-eí a gross~_,de 6% a,10% e a areia fina com valores
altos que oscilam entre 46% e 56%.

° gradiente textural varia eo torno de 2,0 evidencian
do um acúmulo de argila no horizonte,B, o que 6 uma das caracte-
rísticas mais evidentes destos solos~

Os toares de carbono são baixos no perfil, com exce-
çao do horizonte i., que tem t30ros mó dí.o s , por estar ligado inti-
mamente com a camada orgânica superficial. Possue valores compr~
endidos entre 0,06% e O,94~, o que corresponç1e a valores de mat6
ria orgânica de 0,10% a 1,62% respectivamente.

Os teores de ni trogê-'1iova ri.am de baixos a médias, com
valores que oscilam entre 0,03% ( ,0,12%.

A relação C/N possue 7alores baixos em todo o perfil,
com um decréscimo natural que vai dos horizontes superficiats pa-
ra os mais profundos~ situando-se estes valores entre 2 e 9.

As bases permutáveis possuem teores baixos, sendo que,
suas somas oscilam de 0,16 mE/lOOg de TFSA e 1,68 mE/IOOg de TFSA.

Os valores do capaeidade de permuta de cations sao
baix9s, variando entre 3,90 mE/lOOg do TFSA, 8,08 mE/100g de
TFSA.

~
Na saturaçao do basos permutáveis, encontram-se tam-

bém valores baixos situados entre 4% e 21%, evidenciando desse mo
~

do, uma estreita re1açao com os valores dos solos 1atoss61icos
A .ama zona cos •

° alumínio trocávol possue teores altos no perfil,com
valores que variam de 1 ~22 mE/100g do TFS1~ a 2,80 mE/100g de
TFSA, o que é consequência da baixa 3aturação de bases.



A acidez varia de excessivamente ácido atê muito f'or-t.e
mente ácidoo

Os teores de fósforo~ expresso em P205' sao muito bai-
xos, variando seus valores entre 0,16 mE/IOOg de TFSA e 0,66 mEl
100gde TFSA.

Os índices de Ki e Kr a~resentam valores altos, compr~
endidos entre 2,31 a 4,51 e ~979 a 2,94 respectiv~mente.

- Possibilidades dos solos para utilização agropecuária

Os solos desta unidade de mapeamento são caracteriza-
dos por apresentarem fertilidade natural baixa, evidenciada pelos
baixos valores de soma de bases permutáveis e da saturação de ba-
ses, representada pelos teores de elementos químicos necessários
ao desenvolvimento das plantas.

Muito embora as propriedades químicas nao sejam satis-
fatórias, as características físicas são boas, sendo as deficien-
cias químicas compensadas pelo emprêgo de corretivos e fertilizag
teso

Para a implantação de culturas de subsistência, torna-
se indispensável a aplicação de fertilizantes e corretivos, bem cQ
mo, a adoção de técnicas racionais de manejo do solo, visando ob-
ter boas produç~es. Outra utilização consiste na implantação de
sistemas racionais de reflorestamento e de formação de pastagens.

Na utilização destes solos, deverão ser observadas as
práticas de conservaç~o de solo no combate a ercsão, principalmen-
te levando em consideração o relêvo e a textura dos mesmos.

Solos Hidromórficos Indiscriminados

- Caracterização da Unidadé de Solo

Estes solos ocorrem em áreas relativamente peque~~s,
que constituem os vales, onde estão situados os cursos d 'água,.per-
manentes e temporários o Apresentam perfis pouco desenvolvidos prin
cipalmente devido serem solos dotados de má drenagem.



~ Possibilidades dos solos para utilização agropecuária.

o uso agrícola destes solos é restrit09 devido a pequ~
na extensão da área de ocorrência, como também pela drenagem impe~
feita, fator este limitante ao perfeito desenvolvimento da maio-
ria das culturas.

Latosol Vermelho Amarelo textura média, floresta tropical sub-per~
nifólia relêvo suave ondulado.

--Caracterização da Unidade de Solo

Estes solos estão associados com as Areias Quartzosas
Vermelhas e Amarelas Distróficas que ocorrem como inclusão na área
~..;tu.dada~são solos prbfundos, tendo sequência de horizontes A, B
e C. O horizonte A apresenta-se fraco a moderado, de textura areno
sa e franco arenosa; a consistência quando úmido é muito friável e
~uando molhado é não plástico e não pegajoso. Apresenta horizonte
B La t.oasc'l í co de textura franco argila ar-enosa a argilo arenosa l~
ve. A consistência quando úmido é friável e quando molhado é ligei
ramente plástico e ligeiramente pegajosoo são dotados de boas pro-
priedades físicas.

As análises químicas das amostras coletadas para fins
de fertilidade revelaram valores baixos em bases permutáveiso Os
~eores de alumínio permutável apresentam valores em tôrno de 1,1
mE%. O pH que revela o índice de acidez, é excessivamente ácido,
com o valor 3y9 em todas as amostras analisadas.

Possibilidades dos solos para utiliz2ção agropecuária

Estes solos apesar de serem dotados de boas proprieda-
es físicas apresentam fertilidade natural baixa, evidenciada pe-

~os valores baixos em bases permutáveis. são muito susceptíveis a
erosão devido apresentarem textura média e relêvo suave ondulado.



Pí.na.Lmerrte para as culturas de subsistência ou de ci-
clo cv.rt09 torna-se necessá~ia a aplicação de fertilizantes9 corrf:..
tivos e ()emprêgo de práticas racionais de manejo do solo para cog
tl'óle da erosão 9 visando principalmente a obtenção de boas colhei-'
tas,

Re f'e r-Ldo s solos podem ser exp.l or-ados com culturas per-
man.entes1 desde que indicadas para as condições ecológicas da ár.§.
2, objeti vando programas c.e.l.·eflo1'8stamento?ou então peLa forma-
ção' de pastagens? ou a í.ndacem culturas de ciclo longo, ce r-tamerrte
;:om r-ssu.l tadoe satisfa.tóriüSe

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta tropical sub=per-en.í.t'ó Lz.a
relêvo ondulado e

- Caracterização da Unidade de Solo

Os solos que constituem esta unidade pedogené-'cj.caaao

férte Ls , sendo originados de rochas bá.3icas e d.otados de elevado
teor de :ferroc Possuem. coloração vermelha, com pouca variação en-
tre os horizontes e perfis bem d.Lf'e r-encf.a dos de sequencia A~ B e
C, cuja profundidade atinge aproximadamente 2 metros. Ooorrem eiL
áreas de relêvo suave oridu.La.dosob vegetação de Floresta Tropical
Sub-perenifólia,

O horizonte A 8.presenta coloração que varia de ve:,:,me-
lho fraco a vormelt.o escuro acinzentado no matiz 10 R" A classe de
textura é argila~ a estrutlrra varia de moderada a forte 7 pequen2
e média em forma de bloco subangular? com cerosidade variando de
comum a muito moderada entre os elementos de estrutura. A consis-
tência do solo quando úmido é fi~me e muito plástica ·e quando mo-
lhado é muito pegaJosao A transição é plana e difusa do horizonte
A para o horizonte B.

O horizonte B apresenta coloração variando de verme-
lho a vermelho escuro no matiz 10 R. A classe de textura é argila~
a estruturaéforte,pequena e média em forma de bloco subangular
e pequena granular? com cerosidade variando de moderada a forte e
c~mum a abunàante entre os eleme~tos de estrutura~ O grau de con
sistência do solo varia de firme quando úmido e muito plástico e
pegajoso quando molhado; a atividade de organismos é comum no per-
fil; A transição entre os horizontes é plana e difusa~



Os teores de argila total variam de 33% a 62% no hori -
zonte A e de 62% a 80% no horizonte B.

A fração limo se apresenta com valores da ordem de 25%
a 36% no horizonte A e da 15% a 28% no horizonte B.

A fração areia se encontra com teores baixos, da ordem,
de 6% a 23% no horizonte A e de 1% a 6% no horizonte B, para a fra-
çao areia grossa, enquanto que para a ar-e í.a fina os valores são da
ordem de 5% a 8% no horizonte A e de 1% ~ 6% no horizonte B.

Os teores de carbono no solo oscilam de baixo a alto
com valores que vão de 0~05% a 498%, sendo encontrados os maiores
índices no horizonte A. O mesmo ocorre com os valores da matéria 0L
gânica que em consequência dos teores de carbono, possuem teores
baixos a altos, variando de 0,09% a 8,29%,

O nitrogênio possue teores baixos a altos com valores
_ue oscilam entre 0,03% a 0,46%. A relação C/N possue valores bai-
xos, variando entre 1 e 100

Os valores da soma de bases permutáveis sao altos nos
erfis estudados, variando de 5,5? mE/IOOg de TFSA a 29,99 mE/I 00

g de TFSA. ° cáLCIO contribui com a maior percentagem para estes va
:"ores.

,
A capacidade de permuta de cations apresenta valores me

~ios a altos, oscilando entre 7169 m:~/lOOg de TFSA a 33,44 ~/100 g
de TFSA"

A saturação de basas G ele~;ada com valores compreendi-
~os entre 57% a 90%, indicando assiw; o caráter eutrófico destes sQ
:"os.

Os teores de alumínio trocável sao baixos ou ausentes,
que torna desnecessário c emprôgo de corretivos, quando da implag--~çao de culturas nestes solos.

Os valores de pH oscilam de 5,6 (medianamente ácido) a
',4 (ligeiramente ácido), evidenciando índices de acidez, situados
numa faixa ótima para o desenvolvimento da maioria das cul tnnra s,

Os teores de fósforo assimilável nos perfis estudados
=so baixos, cujos valores oscilam de 0,48 mg/lOOg do TFSA a 0,14
=g!lOOg de TFSAo



f, siliea evidencia valores que va r-í am de 17,4.1% a
41,00%; o sesqui6xido de alumínio de 10,00% a 29,32% e o sesqui6xi
do de ferro de 18,91% a 39,99%. Em decorrência dos valores acima
citados resultam os índices +u e Kr variando respectivanente de
1,96 a 2,93 e de 0,91 ~ 1,71.

~- Possibilidades dos s0los para a utilizaçao agropecu ria

Os solos desta unidade pedogenética quando explorados
intensivamente, terão que ser submetidos a técnicas especiais, vi-
sando o manejo adequado e a conservaçao dos mesmos, evitando as-
sim, o desgaste e o arraste das camadas superiores pelas águas pl~
viais.

Representam solos cujas áreas Dao predominantemente u-
tilizadas n: agricultura, tonto com culturas de subsistência como
perenes. Dentre as culturas de subsistência merecem destaques o

~ ~feijao, milho, arroz, hortaliças e outras cue pela correçao da de~
ficiência de f6sforo, tenham condições 6timas de desenvolvimento •
Culturas de ciclo longo, deverõo tanbóm, ser implantadas para mo-
lhor fixar o homem ao solo, como ocorre com o cafá, cacau e outras.

Concrecionário.Laterítico floresta tropical sub-caducif61ia relevo
suave ondulado.

- Caracterização da Unidade de Solo

Esta unidade compreende sol08 de profundidade nédia a-
presentando perfis de horizontes do tipo Acn e Bcn, constituídos
de partículas fin~s e concreções lateríticas,. de diversas formas
e diâmetros em tôrno de 2 cm na maioria delas.

Apresenta horizonte A fraco a moderado com espessura
~em torno de 35 cn~ de coloraçao bruno amarelado escuro a bruno es-

curo. O horizo~t8 B apresonta-se eoncrecionário e do coloração V~
molho Amarelado.

A textura do horizonte A ó normalmente franco areno-
sa' e a do horizonte B argila aronosa; a estrutura do ambos oS,ho-
rizontes está mascarada em parte, pelas eoncreçoes lateríticas.



As análises de fertilidade revelaram teores baixos de
f6sforo, cáleio+~ag~ésio e nitrogênio, enquanto os teores de potá~
aio são medio-altos. O alumínio trocável é alto o está em torno de
1,0 mE%. O pH em água que revçla o índice de acidez, é excessiv(;t~eg
to ácido e varia de 4,1 a Ll.,8.

~- Possibilidades dos solos .para a utilizaçao agropoeuária

,.,.
A utilizaçao agropecuária desta unidade de solo é limi-

~tada pela presença do gTande quantidade de concreçoes lateríticas
ferruginosas? as quais dificultam o desenvolvimento normal do sis-
tem0 radicular das plantas, assim como, o uso de máquinas agríco-
las.

~Estes solos ocupam pequenas oxtensoes de áreas e ocor-
ren no topo das pequenas elevaçoGs, podendo ser utilizados co~o re-
serva florestal ou na formaçao de pastagens, em funçao do proprio
sistema radicular das gramíneas.

;ireias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Disj;r6ficas floresta equato-
rial.sub-cadueif6lia relevo suave ondulado.

~- Caracterizaçao da Unidade de Solo

Esta unidade de solo ocupa pequena extensão da área os~
tudada e está associada ao Latosol Vermelho A~arelo textura média •
Sao solos muito permeáveis? com teor de argila que pão ultrapassa a

~ ~17% possuindo co19raçao vermelho amarelado e transiçao difusa en-
tre os horizontes.

As Ar-eí.a s Quartzosas Vermelhas e Amar-eLas podem apr-e aen
"tarperfis lato.ss6licos ou podzé'l í.co s, sendo que na área prospocta-
da, o perfil observado foi identificado como latoss6lico, com hori-
zonte A mÇ)derado diferenciado em AI e A3' com -profundidadG em torno
dR 40 cm. O horizonte B apresenta-se profundo, alcançando mais
Ce 100 cm de profunidade; a textura é areia franca; a estrutura é
nu í, to f'r'a ca em blocos subangulares que se rompem em gn.los simples.
=~oque diz respeito a consistência, o solo é mu í to.friável quarido
l~ido o não plGctico e não pegajoso ~uando molhado.



Os resultados analíticos das amostras do fertilidodo. TO

velarao teores baixos de basos permutáveis. O al~nínio trocável Q-
•presenta valores altos variando do 1,0 a 1,1.mE%. O pH eo água que

indica o índice de acidez varia de 4, O a 4,2,sendo portanto exces-
sivamente ácido.

- Possibilidades dos solos para utilizaçao agropecuária

Esta unidade se caracteriza por aprosentar solos muito
c1renoso~tácidos, de baixa fertilidaçle natural, ovidenciada pelos
teores baixos das bases permutávois. Tratam-se de solos muito sus-
ceptíveis a erosao, devido possuirem textura arenosa.

~
j\ utilizaçao dos mesmos reside na implantaçao do cultu-

,...
ras perenes e de ciclo curto, desde que seja feita a aplicaçao de
fertilizantes e corretivos, 1 em como, a adoção de técnicas racio-
nais de ma~ejo do solo, objetivando controlar a erosao e a intenso
lixiviaçao.

As áreas de ocorrancia desta 11nidade de solo, dovem ser
~preferencialmente mantidas nas condiçoes naturais e como

florestal.
reserva

L,,1 tcrita fudrom6rfi ca

- Caracterização da Unidade de Solo

Esta unidade püdogonética ó dominante na "i\reapra trí ca-.
nonte plana o suave ondulada sob vogetaçao de corrado" e em mcrioz-

proporçao nas cotas mais baixas da"Area suave oridu'Lada " a "Pratica
mente plana sob vegetação sub-caducif61ia". Consisto do solos pou-
co desenvolvidos o imperfeitamente drenados, característica esta
eviçlenciadapelo encharcamento do perfil na época mais ehuvosa do
ano.

Apresenta horizonte li moderado CO"Gl mo squoados di·stintos.
O horizonte Bpl, encontra-so com plinthite brando.

Grande parte das amostras de fertilidade analisadas, re
velaram teores médio-altos de potássio assimi18vel c cálcio+magné -
sio? os toares de f6sforo assimi16vol o nitroganio são relativanen-
to beixos em todas as amostragens. Os teores de alunínio trocável,...
SElO elevados e variam de 0,4 a 1,6 mE%. O índice de acidez revolado



pelos valores do pH em água, variam de excessivamente ácido (nas a-
mostras ondo o cálcío+magnésio são baixos e o alumínio mais eleva-
do) e median?~ente áeido (quande os teores de cálcio+magnésio sao
I.1Gdio-altos) •

~- Possibilidades dos solos para a utilizaçao agropecuária

Estes solos se caracterizam por apresentarem drenagem
i::tperfeira,COD oscilação do lençol freátieo até quase a superfície
na époe!Jde maior queda pluviomótrica do ano, sendo ácidos e de bai
xa fertilid8de n8turalo

Ap esar das limitações de d.renagem e fertilidade, estes
solos podem ser utilizados desde que sejam a~otadas técnicas moder-
nas e racion8is de cultivo e manejo do solo. Psr8 esta utilizaçao
dGvem ser implantadas culturas de arroz e outras adaptáveis às con-
':'içoÇJsde excesso do umidade, ou me smo para a formaçao de pasta-
gen s ,



ROTEIRO PEDOLOGICO AO LONGO DA RODOVIA BR-364 E VICINAIS.NO
TRECHO DESTINADO AO "PROJETO GY PARANÁ" COMPREENDIDO ENTRE OS

km 428 e 534



ROTEIRO PEDOLdGICO AO LONGO Dl., RODOVIll BR-364 E VICINAIS NO

TRECHO DESTINJlDO /';0 i'PROJETO GY PjillNA" COMPREElillIDO ENTRE OS

km 428 o 534

Km 428 - Seringal 12

Rolovo suavo ondulado florosta tropical sub-poronif61ia.

Solo: Classificaçao proliminar - Podz61ico Vormelho Ama
rolo Distr6fico.

Amostra do fortilidndo a 2 km da BR-364.
F-54, nº do lnborat6rio 16.249

Solo: C13ssificaçao preliminar - Podz61ico Vormelho Ama
relo.

:TI ,429 - Relevo suave onduLa do , COt8s mais ba í xa da ároa

Solo: Classificação preliminar - Latorita Hidrom6rfica
imperfeitamente drenada.

.sm 430 Relevo suave ondulado, floresta tropical sub-percnif6-
lia.

Solo: Classificaçõo preliminar - Podz61ico Vormolho Ama
relo Distr6fico com concroçoos.

AmQstra d~ fortilidad0 nº F-49, nº do laborat6rio
16.243.

433 - Sitio do Sr. Danool Almnida.

Relovo suave ondulado, floresta tropical sub-porenif6-
lio.

Solo: Classifiçação preliminar - Podz61ico Vermelho Ama
rolo Eutr6fico.

,~34 - Relevo euavo ondulado sob floresta tropical sub-poroni-
f61ia.

Solo: Classifiçaç80 proliminar - Podz61ico Vermelho Ama
rolo :Cutr6fico.



Amostra de fertilidade ram$l a 200m da BR-364.
F-46? nº do laboratório 16.240.

Km 435 - Igarapé Grande

Em 438 - Ramal pr6ximo ao Igarapc Grande~
'"Relevo plano a suave ond~lado; sob vegetaçao de floresta

tropical sub-perenifólia.
So~o ~ Classifi caçao pr-o.Lí mí.na r - La tosol Vermelho Ama r-e-.

10.
Amostra de fertilidade F-43~ nº de laborat6rio 16.237.

'"Km 439 - Relevo ligeiramcnt8:plano, vcgctaçao de floresta tropi-
ca l. aub-vpo r-en í f'ó Lá.a ,

Solo: Classificação preliminar - Podz61ico Vermelho Ama
relo Eutrófico.
Amostra ds fertilidade F-42, nº de laborat6rio 16.236

Km 442 - Ramal da Fazenda Sao r,'[eteuse Mirador
Relevo suave ondu't.ado sob floresta tropical sub-perenif6
lia.
Solo: Classificação preliminar - POdzólico.Vermelho Ama-
relo Distrófieo com concreçoes lateríticas.

Amostra de fertilidad8 a 1 km da BR-364 o

F-44-, nº do labo::-atório16.238.

Kin 442 - Ramal da FazGnda Sao Matous a 100m da BR-364.
Relevo suave ondulado sob I~orefta tropical sub-perenif6

Solo: Clcssifiçaçao preljminar - Podz6lico Vermelho Ama-
relo Eutr6=leo"
Amo stz-adc fertilidade F-457 nº do labora t6rio 16.239.

lfu 443 - Sítio Chaparral
~elevo ligeiramonte pJano a suave on~ula~o, sob vegeta-

,...,
çao de floresta tropical sub-perenifoLia.



~Solo: Classificaçao preliminar - Terra Roxa Estruturada
Eutrófica.
Amc st.ra de fertilidade F-41, nº do laboratório 16.235.

Xn 4~·5 - Fazenda Goos a 8 km da BR-36.;.
Solo: Classificaç80 prelininar - Terra Roxa Estruturada.
Eutrófic8.
Anostra do fertilidade F-50, nº do laboratório 16.244.

y~ 445 - Fazenda Goes a 4,2 km da BR-364
~Relevo suave ondulado sob vegctaçao de floresta tropi-

cal sub-perenif61ia.
Solo: Classificoç8o prelininar - Terra Roxa Estruturada
:Cutrófica.
Amostra de fortilidade F-52, nº do laboratório 16.246.

E'J. ~·-"5 - Pa zenda Goes a 3,5 km da BR-364
~Relevo suave ondulado sob vegetaçao de floresta tropi-

cal suo peronif61ia.
Solo: CléJ?si:í.'icuç80preliminar - Torra Roxa Estrut"J.rada
Eutrófica.
Amostra do fertilidade r-51, nº do laborat6rio 16.245.

fuJ. 445 - Fa zcn da Goes a 1 k~ da BR-364
Solo: Classificação preliminar - Podz61ico Vermelho Ama-
relo Distrófico.
Amos t.ra do fertilidade F-53, nº do Labo rat ór-í o 16.247.

K'J. ·l4·5 - Fa zcnda Goes
Relevo suave ondulado, florest~ tropical sub-perenifó -
lia (floresta de grande porte).
Solo: Classificaçao preliminar - Podz6lico Vermelho Ama
relo •

•. ::.0 ,1.'50- Rama L dDS Fazendas Reunidas.



ADostra do fertilidado a 800 m da BR-364
Solo~ Classificaç30 preliminar - Laterita Hidronórfica im
porfoitanonto Qrcn~da.
Amostra de fertilidade F-4·0, nº do laboratório 16.234.

Kn L~50 - Rana L das Fazon das Reunidas
Relevo ligoiramontcplano o suavo ondulado sob vegetaçao
de "corrado!: (granínoas? oiporácoas o arbustos retorci-
dos) •

~Solo: Cl~ssificaçao p+eliminar
perfeitamonto drenada.

Latorita Hidrooórfica io

Anostra do f9rtilidade a 3,3 k~ da BR-364. F-39, nº do Ia
boratório 16.233.

KTI 460 - Rolovo ligeiroTIento plano a suavo ondulado sob vogetaçao
do "corr-ado " (gramíne8s, copo r'á cca s o arbustos rotorci-
dos) •
Solo: Classificação p+oliminar - Laterita Hidromórfica im
perfeitamonto drenada.
Amostra do fertilidado F-38, n º do labora.t6rio 16.232 o

Em 464 - Ramal Belo Horizonto a 2,5 km da BR-364.
Solo: Classificoç;o preliminar - POdzólico Vormelho Ama-
rolo Distrófico.
Amostra do fertilidade F-37, nº do laboratório 16.231.

1fu L~64 - Ramal Bc.Lo Horizon to aI, 7 kn da BR-364.
Rolevo suavo ondulQdo~ floresta tropical sub-porenifólia.
Solo: Classificoçno preliminar - Podzólico Vermolho Ama-
relo Distrófico Plinthico.
ADostra de fertilidade F-36, nº do laboratório 16.230.

1\in 464 - Ramal Dolo Horizonto
Relevo suave ondulado, floresta tropioal sub-percnif61ia.
Solo: Classifiçação preliminar - Podzólico Voroelho Ama-
rolo Eutr6fico.



ADostra de fertilidade F-35, nº do laboratório 16.229.

KD 469 - Ramal do Freijó, kB 3,5 da BR-364.
Relevo suave ondulado floresta tropical sub-perenifólia.
Solo: Classificação preliminar - Po dzó'La co Verrn.elhoA[18-

relo Eutrófico com peQuenos concreçõos lateríticas.
Amostra dó fertilidado F-30, nº do laboratório 16.224.

Kin 469 - Ramal do Freij6 7, km da BR-364.
Relevo suave ondulado, floresta tropical sub-perenifólia.
Solo: Classificação preliL1inar - Podz61ico Vermelho l\r:lare
10 Eutr6fico.
Amostra de fortilidade F-29, nº do laboratório 16.223.

=illl 469 - Rana L do Freijó a 3 km da BR-36t; .•

Relovo suave ondulado sob floresta troptcal sub-pcronif6-
lia (ocorrência de C~3cau e soringuoira).
Solo: Classificação preliminar - Podzólico Vo rmo Lho Aua ro
10 Eutr6fico,ocorrencia de poquenas concrcções lat~ríti-
CBS no perfil.
Amostra de fertilidade F-28, nº do laboratório 16.222.

I<in 469 - Ramal do Frei jó a 6,5 km da BR-36f:.•
~Relevo suave on~ulado sob vcgetaçao de floresta tropical

sub-perenifólia.
Solo: Classificação prelimin9r - Podz61ico Vermelho AÜGrc
10 Distrófico com concreçõcs.
Amostra de fertilidade F-27, nº do laborat6rio 16.221.

lfu 1:-69- Ramal do Freij6, a 1,9 km da 13R-364·.
Relevo suave ondulado sob floresta tropical sub-perenif6-
lia.

Solo: Classificaçao prelininar - Po dz ó I í.co Varrne Lho J\m8-

rolo Distr6fico.

Amostra de fortilidade F-26, nº do laboratório 16.220.



Irl 469 - Ramal do Froijó a 800 m do BR-364.
Prospocçao do solo c cQleta do. amostra de fortilidauo
F-2 5 nº do laborat6rio 16.219.

~Solo: Clossificoçao preliminar - Podzólico Vermolho iv:.....a
relo Distr6fico.
Horizonte A moderado do textura arenosa.
HorizDl1to B em tOTno dc 70 CD de pro:funilidade do toxtu
ra argilo arenosa.
ObservaçÊÍo: A 7 kn da BR-36,~- oçorrência do afloraoonto
de quartzo leitoso o quartzito.

Kb 469 - Ramal do Freijóo
Rolevo suave ondulado, floresta tropical sub-porenifólia.
Solo: Classific~ção pr-e.l í.trí.nar- - Po dz óLi.co Ve rtre.Lhojr1a-·
rolo Distrófico.

Ifu 471 - Ramal da Pastagem a 3,5 kn da BR-364.
Relevo suave ondulado, floresta tropical sub-pcronifólia.
Solo: Classificação preliminar - Torra Roxa Estruturada
Eutrófica.
Amostra de fortilidade F-3~~, n º do labora tório 16 0228.

1fu 471 - Ramal da Pastagom a 3 km da BR-364.
Relevo suave 'ndulado, floresta tropical sub-porenif61ia.
Solo: Classificação preliminar - Terro Roxa Estruturada.
Eutrófica.
Amostra de fortilidade F-33, nº do laboratório 16.227.

1<0 471 - Ramal da Pastagem a 2,4 bn da BR-364.
Rolevo suava ondulado, floresta tropical sub-peronifólia.
Solo: Classific?ç30 preliminar - POdzólico Vormelho AnD-
relo Distrófico.
Amostra de fertilidade F-32,nº do laboratório 16.226.

Ri:J. Lnl - Ramal da Pa stagem 8 500 m da BR-364.



Relevo suave ondulado, área com pastaz~m.
Solo~ Classificação prclioinar - Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico.
Amo~trQ dc fertilidade F-31, nº do laboratório 16.225.

1fu 476 - Rama L do Pirarara a 800 m da BR-364.

Re13vo suave on~ulado sob vogetaçao de floresta tropical
sub-peronifólia.
Solo~ Classi:ficélÇ80 preliminar - Podzólico Vermelho Ama-
relo Distrófico.
Horizonto A moderado, ,bruno ama r-e Lado (5 YR 4/4, úmido) 5

franco argilo arenosoo

Horizonte TI veTI1elh9 amarel:Jdo (5 YR 4/6, ÚT:l.ido)de tex-
tura argilo arenosa.
Anostra de fertilidnde F-24, nº do laboratório 16.218.

kil 476 - Ramal do Pirarara a 3,5 km da BR-364.

Relevo sua\o ondulado sob vegetaçao de floresta tropical
sub-porenifólia.
Solo: Clas~ificação preliminar - Terra Roxa Estruturada
Distró:fica.
Amostra de fertilid8de F-23, nº do laboratório 16.217.

J~ 477 - Rolov9 suave ondulado sob floresta tropical sub-pereni-
fólia.

~Solo: Classificaçao preliainar - POdzólico. Venaelho AmA-
relo Distrófico co~ concreç~es latcriticas.
Colota de amostra de fertilidade em área eoo 3 anos de
cul tivo.
Aoostra de fertilidade F-22, nº do laboratório 160216.

Il"c1,178 - R3T:l.21das Garotas a 2 kn da BR-36~c.
Rolavo suave ondulado. Floresta tropical sub-perenifólia,
com sub=bo squ e de cacaual nativo.
Solo: Clas~ificéJç80 nrcliminar - Terra Roxa Estruturada
Distrófica.



Obsc r-vaç ao s =:rasma r-cha s c1r
. C2crra Roxa da 8'roa estudada

~
f'ornu.l.a-iao ::: lünótese c ~ tOT hav.i do ei vilizeçoes

..:iLlostra ele Iertilidade F-19, nº do Labo ra tdr-í.o 16.213.

épocas r~motas d~vido a dc~sidad' do cacaual 0 pola pre
s eriça dc rostos do cerâmicas antigas, em torno de 40 em

d~ profundidade no pcrfil do solo descrito.

Km 478 - Raraa L da s C-arotas - Lo te do Sr. Dário Santos a 1 km da
}3R-361~ •

:l1(.lcvo auavo ondu Lo do, vCG,--.taçaode f'Lo r-c ota
sub-pcrJnif61ia (v~gctag~o d'·nsa).

tropical

Solo: Clossific-:lg~o prcliuinar - 'rcrr2 Roxa :Cstruturada
Eu trófi ca ,

!;-,los~r 1 de fertilidade F-lb, nº do Labo ra tó'r-í.o 16.212.

::r, ,~7G - Parna L (10,S G-orotns - ímtrJdq no lote do Sr. Dario San-
tos.

ReI' 'TO sur.vo ondu Lad o, PLc r-c s ta tropical sub-percnif6 -
li;~. ("ÍT' 8 COE .Tvor"s de gl"~.nd('po r-to e Grsnde d Jnsida-
c- ).

Solo: Cl;Jssifi açéJo prclininar - Podz91ieo Vermelho li-

tin r-o.l o :')istró:2'ico de textura aT3;ilosa.

~mostr;J de fertilidade a 200 M da BR-364, F-17, nº de
laborJtório 11º 16.211.

~
:jn 481- Relevo suave ondu.Lc do v'.::~,té1ç['o él- flor st'1

Su;)-:-v)rcl1ifóliF.: (órvorC's de t:~r<:mc1c»o r-t. . },

tro-pical

Solo ~ CIo, ssifi ca Ç80 -Pl"ülininar - Podzóli eo Vermelho 1\-

mé1relo TIistróficc.

J:;m 483 - Re Levo suave oridu L, do f'Lo r os tn de transiçao pOT8 a f'Lo

Solo: Qlassifieé.9ão 7)rclininar - Podzólieo Vo rmoj.ho .A-

mprelo.



Km 485 - Relevo suave ondulado sob vegetação de cerram(gramíneas,
ciperáccas e arbustos retorcidos - lixeira etc.)

Solo: Hidrom6rfico Plinthicoo
Classificaçao preliminar - Laterita Hi~romórfica imper-
feitamente drcnnda de textura argilosa.

Amostra de fertilidade F-15, nº do laooratório 16.209.

Km 486 - Povoado Riozinho.
~F~ 488 - Relevo suave ondulado a ligeiramente plano sob vegetaçao

de floresta rala.

Solo: HidroTI6rfico Plinthico.
Classificação PTeliminar - Laterita Hidromórfica imperfei
tamente drenada.

Amostra de fl3rtilidado F--14,nº do laborat6rio 16.208.

Km 489 - Relevo plano sob floresta tropical su0-perenif61ia. Entra
da em pequeno Ramal.

~So+o: Classificaçao preliminar - Podz61ico Vermelho Amare
10.

Km 490 - Relevo plano a.suave ondulado sob vcgctaçao de
de porte medio.
Solo: Hidrom6rfico Plinthico.

floresta

~Classificaçao preliminar - Laterita Hidromórfica.
Amostrn de fertilidade F-13, nº do laborat6rio 16.207.

~Km 491 - Ramal do BEC. Relevo suave ondulado sob vegetsçao de flo
resta sub-perenif61ia.

'"Solo: Conoz-eo.í onrir-í o La ter-f tri co nas ondulaçoes.
No mesmo ramal (1 800 m da BR-36L~.

Solo: Classificação,preliminar-Latosol Vermelho Amarelo
de textura argilosa,

Amostra de fertilidade F-12,nº do laboratório 16.206.



Relevo suave ondulado, sob vegetaçao de floresta.
Solo: Concrecionário Laterítico.

K8 498 - Ramal do Tatu a 8,6 km da BR-364.

Amostra ae fertilidade F-ll, nº do laborat6rio 16.205.

Km 498 - Ramal do Tatu a 5,3 km da BR-364.
~Relevo suave ondulado soo ·vegetaçao de floresta de médio

porte com sub-bosqueo
'"Solo: Arenoso em pendentes suaves nas pequenas ondulaçoes

ocorrência do solo concrecionário com c9ncreções pequenas
c soltas de textura arenosa cascalhenta.

Classificação preliminar - Areias Quartzosas Vermelhas e
Amarelas.

Amostra de fertilidade F-lO, nº do laborat6rio 16.204.

Km 498 - Ramal do Tatu a 2 km da BR-364.

~Relevo suave ondulado se~ vegetaçao de médio porte (sub-
perenif61ia).
Solo: Arenoso Avermolhado.
Classifiçaçao preliminar - Areias Quartzosas Vermelhas e
Amarelas.
Amostra de fertilidodo F-9, nº do laborat6rio 16.203.

Km 498 - Ramal do Tatu aproximadamente 1.000 m da BR-364o
Peq~ena ondulação sob vegetação de floresta sub-perenif6-
liao

Solo: Classificaç~o preliminar - Podzólico Vermelho Amare
10 Concrecionário.

Km 498 - Gleba Tatu do Grupo Rosemberg. Entrada para o Ramal com
aproximadamente 12 km da BR-364·.

Relev9 SU8ve ondulado sob floresta sub-perenif61ia (mata
aL ta).

,

'"Descriçao do solo a 900 m da BR-364.



Solo: Horizonte A moderado de co'Lo raçao ve__eLho ana z- :'n_
do (5 YR 5/6, úmido) de textura franco argila arenoso.
Horizonte B +'jOcm, vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido)
de textura argilosa.

Classificação preliminar - Podzólico Vermelho Amarelo
trófico argiloso textura pesada.
Amostra de fertilidade F-B, nº do laboratório 16.2'0~_.

KD 500 - Relevo ligeiramente plano sOb,vegetação de floresta de
médio porte (sub-perenifólia).
Solo: Classificação preliminar - Podzólico Vermelho Amare
10 Eutrófico.

Amostra de fertilidade F-7, nº do laboratório 16.201.

'"Km 502 - Relevo plano sob vegetaçao de pequeno porte.
Solo:.Hidromórfico imperfeitamente drenado.
Classifi0ação p+eliminar - Laterita Hidromórfica imperfGi
tamente drenada.
Amostra de fertilidade F-6, nº do laboratório 16.200.

Km 504 - Relevo ligeiramente plano sOb,vegetação de mata rala cor:
A •ocorrenCla de bananeira brava.

Solo: De textura superficial,arenosa e de textur3 m6dia
no horizonte suo superficial.

Classificação preliminar - Latosol Vermelho Amarelo tex-
tura média.
Amostra de fertilidade F-5, nº do laborat6rio 16.199.

~I<D 513 - Relevo ligeiraDente plano a suave ongulado sob vegetaçao
de mata rala com espécies de cerrado.
Solo: Classif~cação preliminar - Latosol Vermelho ~marelo
textura média.



I(ffi 518 Relevo ligeiramente plano a suave onçlulado sob vegetaçao
de mata rala com espécies de cerrado.

Solo: Classificação preliminar - Latosol Vermelho Amare-
l~ textura média.

Amostra de fertilidade F-3, nº do laborat6rio 16.197.

~Em 526 - Relevo suave ondulado e p~ano sob vegetaçao de cerrado.
~

Associaçoes de solos: Nas cotas mais elevadas os solos
são concrecionários com pequenas concreç;cs em torno de
6 mm,com presença de plinthitc no horizonte sub-superfi-

~
cial. Nas cotas mais baixas e pla~as, os solos sao plin-
thicos, ambos de textura argilosa.

Classificação preliminar - Podz61ico Vermelho Amarelo
plinthico + Laterita Hidrom6rfica imperfeitamente drena-
da.

Amostra de 'fertilidade F-2, nº do laborat6rio 16.196.

~lfu 534 - Relevo plano a suave ondulado, sob vogotaçao do cerrado.
(gra~íneas, ciperáceas e arbustos retorcidos-lixeira,
etc ) •

Solo: Hidrom6rfico imperfoi +amen te drenado, com plintJ~i-
te 9rando o pequenas concroç;os lateríticas na superfí -
cie. Textura do-horizonte B argilosa.

Classificação preliminar - Laterita Hidrom6rfica imper-
feitamente drenada.

Amostra de fertilidade F-l, nº do laborat6rio 16.195.



DESCRIÇtro DETALHADA DE PERFIS REPRESENTATIVOS



Perfil nº 1

Data: 28/06/72
Classificaçao: Terrc Roxo 3strutur~d8 ~~~utr6fica floresta tropi-

cal sub-pcrcnif61ia rolovo suavo ondulado

ki:l 4-78 da :BR-36L\ (l:odovio.Cuiabá-Porto Velho),

entro Vila Rondônio e Pimenta TIueno - T.F. Ron-
Loeali zaçao :

~" .uoru a ,
~

Vegetaçao:
A •Florcstn '::;OEl ocor-r-onca c do ca cau , figueira, cas-

tanheira, pau d1alho, jatobn, ete.

Relevo: (G~r[.l) - sucvc ondu12do

(locol) - ligcir[iHen tc Lan o

Drenagem: Bem dreno do
~

l'Iaterial Originário: 1':0 torial rcsul tanto dé'l do compo s.í.çuo de r-ocha s

bnsico s
.AI ti tude: .

Uso 11tuo.l:
220 m a v nv n ,

Floresta primário.

o 8 cm ; vormo.l ho fraco (10 R 4/2, ú[1ido)~ ;1r;ila mo-

derado. 2 fo~tc, pequeno n mfdia granular, peQue-
na Q módí,a cn 010(;(' subangu.La r-: f'Lrmo , mui to

plástico ,') "")cgajoso; ce r-o s í.do d c comum modera-

da; poros e canâis comuns~ transiçao plano 8 di-

fusa.

8 - 220m I VOl"l:101hoira co (10 R 4/3, úmido) ~ argila pe-
soda, modcz-a dn .:) f'o r to , pequena 8 média om bloco

aubangu'La r o pequena o m6cUa granular o fir-

mo, nu l to p18stico o nu.i to pegajoso: eerosidade

fluitv e moderada a f9rte~ poros o conais co-

muns: ~12na e difuso.

TIl 22 - 59 vo rnc'Lho f ra co (10 R ~./3, únido)) arGiléJ. pesa-
da, f í.rrio , muito plái:3tico c; rnui to pego.jos09 for-

t'" pequena c 416c.i8 ':L:: "üoeo subangular e peque -
no granular9 corosidaue abundante muita e for -

te) poros c canc í.s comuns 7 transiçao ~1=n3 o di-
fume: •



135

59 97 cm; vermelho fraco (10 R 4/45 úmido); argl
la pesada; firme muito plástico e muito PQ

gajoso forte~ pequena e média em bloco sub
angQlar e pequena granular; cerosidade a-
bundante e forte; Doros e canais 00muns
transição plana e difusao

97 135 cm; vermelho (10 R 4/6, úm.i do J ; argila pe~~
sada, forte pequena e média em bloco suban
gu1ar e pequena g~anu1ar; firme? muito
plástico e muito pegajoso; cerosidade for-
te e abundante; poros e canais poucos
transição plana e difusa.

160 cm; vermelho (10 R 4/6, úmido); argila pe-
sada, forte pequena e m(~dia em bloco suban
gular e pequena granular; firme, muito
plástico e muito pegajoso; cerosidade for--
te e abundarrte , poros e canais poucos o

Observações: Raizes finas e médias comuns no Ali A3 e Bl' médi
as e finas poucas no B21 e finas raras no B22 e
B23" Atividade de organismos conUIllno Al' A3' Bl
e B219 poucas no 1322 e ausentes DJ) B23 ~ Ocorrên~
cia de rochas básicas irl~emperizadas no B22? de
cor amarela"



li,. _. :,h": .' :t FCA:lJ
I.á..<f"', ., ••.•• 'iN;:;..;),....-.ifIIII •••• _,._.~ •......,.)~,V'I.••••••••.•••~

"'E''''''i''O I)r, •..•or ".-'.~ 1y':",:" J.J I.:' J •.JU d 6
r-

D ADClE:: AHfll,I'rICO~
••. r,._ .••• '.::owc•••,~, •• ~~._~.., •• .a.~~.

" .., . p' d'" .jJ1).l'UClplO .. linenta BUen0 -ToF eRondon í.a

Local Km478 da BR-364
Fel' fil ::lº 1
Classificaç~o 'l.'erl"a Ro:~a Est:"l1tul~aCtaLTtróf:'c3.

Protoc ~ HGriz.

~:ftI;..~~ ••••••••••.•• -.,:III •• '~._~_ ••••. ..r_,..•...•.....•.••...•.•...''''''''__''''~'"--_,,,,--~_......,....!~'''':'_....•..~~,-_.''''' '\>.~ ••• ~_.~rt;~ •••.•.••••.•••• ....,.. •.~"..,,:"r>.~ .•,..~;;~.~:ao. •..••~.......- .•.••••••~ ..w.•••.-.;';~_~._"""" ••••~..I!oÇ •••• ~

t::!'Y> - t'~·:'" í~/' y"'omplexos:J,e laterizaçã,)
':l..t."oP pT:1' 1:;J..anlJ..lOme 1...La \/0) Ate que "j()c'O d-l /1.7)
•.•.• -. • .1. 1'-. .:J. '- i.1,_ I..J -_ o~.- _.•.•"""'.u_:, .:-::~'~:."""'Ãi"eYà -:.,.~._,..'-'~-:--::~ :':: '''''.-:-I'\~'~~:,--_....--:"""•..""'..,c~4,.,e-.·_~u.:-,r _'.,.-. •••• ---,~ •

1..' ".:....c. LJI1'() .. _C .. .i,.c. f',_'·" ...J.d Sl02-/J .\120 r~}t:.! "'3' ''''I'Trrr ........t F1 _ ~ . - v - _ ' lI,;. ,.... v "- I V ~.....'
~~L Çrossa lua To~al Natural ~ ~,em) H~O

'/"~~

•. ...,..,...~:..t';I••..~......,..~:-

•••• ..,.~~~(&,~~~~l.~ •••• 'IoIi;or.;t'~--.;.~ ••• ....-:"""-..,...ot",......-.... __ ..•....•. _.-.--'-""O'_.....,.~~~.......,.•.._., •..........•.....J !)oII,r••• ~~ ••••• """,. -,:_~. ,-_M __•••• O' ••.._''''''''"':Io..w:a.. •._.•••. ~~:-::-cr:-~-~.....-~~ •.•. ......- .•~'.-.. •..t~r>...Io.~.-loM-''~:...:::..~.~~-:. ..•.6JI:.;:..Q•.•.~:"' .•...••

10?773 Al o- S 6t4 5,G G 5 36 53 34 25$37 17100 19,60 2,54 1~46
10:77L~ 1~3 8- 22 6,(~ 5 f Ll,

7 6 25 62 48 29 ~Z:·7 21~43 21p09 2,34 1~44I

lO~775 Bl 22- 59 c ') 5 5 1 1'1 '1? 38 35;20 25,22 20,55 2p47 1;565~4 ,,,-V;_ ._1,'

10.776 B21 59- 97 6,3 5 p4 3 2 15 CO '" 36:[15 27~64 IS,83 2~27 1955,.
10,_777 B22 97-135 6,2 5vG ? 1. 20 '77 »r- 37,04 29,32 18~9[) 2:15 1,52-.
10.770 B23 135-1GO+ 6~1 5,8 1 J r, j:~ V 41.00 28~72 18p91 2~43 1,7124 .',

---_._- --------- _._-~---
Gradiente te~tural: lr3

------ --._-----
c }1" O ~

Pr-o to.: o P20)
M(T·~+

~'. ("/o" (%) C/N~,_ .•..._\..__ ._.~~..._----_ ..._-----,.......
100773 O, <;·8 26~30 3,46 0,04 0~19 29199 3,33 °~12 33.44 90 4g82 8,28 0,4,6 ).0
10.77!] 0,16 8,17 1,87 0,03 0,08 10~15 2,96 0~12 13,23 77 1,38 2,37 0~20 7
10,775 O? 14 6,10 1,50 0,02 0,07 7~G9 2,3:5 Or12 10~16 76 0,59 1901 0,09 710077G O, 1~· Ç),2i.J1,06 0,02 0,05 7,37 1,63 0,12 9,12 81 0,38 0,65 0,05 8
10.777 0, lL~ 6,29 0,135 0,02 0,04 7,20 1,20 0,00 8 ~~f) 86 0,21 0,36 0,04 7
10o/7S 0,14 7,66 1,0< 0,02 0,03 8,75 0,95 0,00 9,70 90 0,09 O,lG 0,03 3

-~-- &_- - -'-
V 1ST ° : Bel~m 11 de outubro de 1972

'- . ~QUlrn'~~ ReQn~~S-V011 .•.•.••\....\. :\.. ~--J.~' .•..L_ CÁ -'.



km 476 -
(Rodovia
Floresta
(regional) - suave ondulado
(local) - ligeiramente plano

Drenagem: Bem drenado
Mat.er í.a.L Originário: Material resultante da decomposição de ro

chas bás icas

Perfil nº 2
Data: 29/06/72
Classificação:

Localização:

Vegetação:
Relevo:

Altitude:
Uso Atual:.. - 2 -

o -

9 -

26

Terra Roxa Estruturada Eutrófica floresta
tropical sub-perenifólia, relevo suave ondu-
lado.

Ramal do Pirarara a 2 km da BR-364'
Cuiabá - Porto Velho)

200 m a.n.m.
Floresta primária

~ em; manta com aproximadamente 2 em parcial -
mente decomposta.

9 em; vermelho escuro acinzentado (10 R 3/2, Ú
mido); franco argila arenoso; forte pequena'
e média em bloco subangular e pequena média'
granular; firme, muito plástico e muito pega
joso; cerosidade comum e moderada; poros e
canais comuns; transição plana e difusa.

26 em; vermelho escuro acinzentado (10 R 3/3, Ú
mido); argila; forte, pequena e média granu-
lar e pequena e média em bloco subanguiar;c~
rosidade firme, muito plástico e muito pega-
joso; moderada e comum, poros e canais co
muns; transição plana e difusa.

67 em; vermelho escuro acinzentado (10 R 3/3, Ú
mido); argila pesada, pequena e média granu-
lar e pequena e média em bloco subangular ,
firme, muito plástico e muito pegajoso; cerQ
sidade forte e comum; poros e canais comuns;
transição plana e difusa.



67

B
3 140

Observações:

100 cm ; vermelho escuro (10 R 3/6, úmidO), argila P2,

aa da ; pequena e mf-5diaem bloco subangu'l ar-; f'Lrmo ,

muito plástico o muito pcgajoso~ corosidadc Ior-
tio o cor.:mm;.poros o cana í s comuns; transiça o pl.a
na r?; d'í f'uaa a

140 em; vermelho escuro (10 TI 3/6, úmido)~ argila ~Q

Sana: pequena o média on bLoco aubarrgu'La r-; firmo,
muito plástico o muito pogajoso~ çcrosidado for-
te 8 comuQ;.poros e canais poucos: trélDsiçao pla
na 8 difusa.

160 cm; vo rme.l.ho (10 TI 4/8, úmido); argila, pequena
o módio em bloco suban~~lari friável muito p16s-.,~ ,
tico o tiu í, to pegajoso; cer9sidado moderada n co-
mum; poros o cana l s poucos.

Haízes mui ta s e média s comuns no AI e A3. No BJ:: 'ral-
zes finas comuns e ~édias poucas. No B2l
nas o módias poucas. No B22 ' f"" ralZCS lnas
raízos ausentes. Atividade do organisT!l9S

raízos fi-
rDras. No B3
mui ta no 1'11

c Á3' comum no Bi e pouca no B2l 8 B22A

O hor-í zon tc C al.cança do do fundo do perfil com o trra-.
do a 200 em.



MA - EPE - IPEAN-~ ...•.-.• ~
SEÇÃO DE SOLOS
DnnOSS nNALÍTICOS

Perfil Nº
Classificação Terra Roxa Estruturada Eutrfica

Municipio Pimenta Bueno T.F.Rondônia
Local Km 476 da BR - 364

Complexo de laterização
Protoc. Horiz PH Granulometria (%) (ataque H2S04" d=I,47) .Prof r ._~. _=:--_-'_~--_... " Kl

_ (cm)· H20 KCl êi:6~~aM~~a Limo ~~~"~-~"-~~l17's{õ2:%~;:~:Âl;Õ3' Fe2~·'-_0/ '
...•... _: a • ~ _ 3 1

0
• t +_ ""'""'I't Ai • .....,.....c.u:::;.c::;:"z,: ••• ;SCO:: A .~ • I ••••••••

K~

10.779 AI 0- 9 6,1 5,4 23 8 36 33 14 17,41 10,00 35,00 2,93 0,91
00780 A3 9- 26 5,8 4,8 10 8 31 51 41 19,79 14,40 35,00 2,34 0,92

100781 Bl 26-67 5,6 5,0 6 5 16 73 23 28,58 21,35 33,25 2,28 1,14
10.782 B21 67-100 5,6 5,3 6 2 15 77 x 29,76 23,49 30,91 2,15 1,17
10.783 B22 100-140 5,7 5,4 5 4 18 73 X 29,95 23,00 32,60 2,21 1,16
10.784 B3 140-160 5,8 5,6 5 5 28 62 X 25,90 22,50 39,99 1,96 0,92
- ~.:..w::;;:;-~~.........-r:. -* : : ; ;; • ~ ••••••.•.••••• ~t -~ • • •••••. L -.•.,......, .. 0--.

Gradiente textural = 1,8
~. - ~ - -' --- ~_. ---- ---- --- - - '- --- --- - -------- -- -- --_ ..,-- ---'- --'- - ~- - -----
(HE/100g S T

Pr otoc , Bas.es•.T,J.~~cáveisTFSA) • 1·iE/100gH • A1ff + I-iE/l00gV C H.O N C/P205 C a Hg:t+ Na+ t+ TFSA llE!100gTFSA TFSA (~"~) (%) (~) (is) N
I • r -

10.779 0,36 12,53 4,95 0,04 0,19 17,71 5,30 0,00 23,51 75 3,48- 5,99 0,44 8
10.780 0,16 4,60 3~22 0,03 0,07 7,92 5,89 0,00 13,01 57 1,62 2,79 0,21 8
10.701 0,14 2,63 3,47 0,04 0,05 6,19 4,34 0,00 10,53 59 0,35 1,46 0,10 9
10.782 0,14 1,74 3,98 0,04 0,05 5,81 3,08 0,00 8,89 65 O, Ll6 0,79 0,07 7
10.703 0.25 1,38 L]·,13 0,04 0,04 5,59 2,Ll-8 0,00 8,67 64 0,29 0,50 0,04 7
10.704 0.21 0,88 4,65 0,03 0,04 5,61 2,08 0,00 . 7,69 73 0,22 0,38 0,03 7
..~~ ..~--~~~~--••.•......--~ ----..----~--~•....•..•~-.----~~--~--~--~--~~~------~-- ~ ..--~.•.~~ --~--~..~-,• •• ..• :.~4., • ~""""""""-"'~"""-"--""""'--""""-"'"

V 1ST O : Belémz 11 ele outubro de 1972
Qulmico Responsável



Podz61ico Vermelho Amarelo Distr6fico f'Lo rost.:
tropical sub-perenif61iEl relevo suave ondu.Lad o
km 476 - RamaL do Pirarara a 800 m da :STI- 36:~.
(Rodovia Cuiabá - Porto Velho).
Floresta
(regional) - suava ondulado
(local) ~ ligeiramente plano

Drenagem: ~em drenado
Material. Originária:
Altitude: 200 m aon.m.
Uso Atual: Floresta primária

Perfil nº 3
Data: 29/06/72
Classificação:

Localização:

Vegetação:
Relevo

o 2

o -

7 -

20 -

46 -

•

o cm; manta com 2 cm, parcialmente decomposta

7 cm; bruno avermelhado (5 YR /~./4, úmido), frar:-
co arenoso; fraca pequena e média em bl080 S~~

angular; friávcl não plastico a nso p0g3jOSO~
poros e canais muitos; transiçao p13n~ c difu-
sa ,

20 em; bruno avermelhado (5 YR 4/4, ÚI:1ido),::r-:m~
00 arenoso; fra ca pequena e média em bloco OU;)

angular; friáv81, ligeirClInentaplástico o li-
geiramente pega joso i por-o s e cana í s mu í. tos

~transiçao plana o difusa.

46 em; vermelho amarelado (5 YR L1r/6, iitri do )~ arg!.
10 az-eno ao ; fra ca pequem) c médio em.hloco suo
angular; friável a firme, ligcir3m.entc p16sti-
co e ligeiramente pegajoso~ poro$ e canais

~muitos; transiçao plana e difusa.

90 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6, úmido); ar~i
10 arenoso; fra ca pequena e m\~dia em bloco sub
angular; friável a firme; plástico e ligcir3-
mente pegajoso: cer-o aí.daôo fraca e comuu r por-os

~e canais muitos; transiçao plana o difusa.



Observações: No AI raízes médias muitas e finas abundantos.
Â2 e ~ raízes finas e médias muitas. No B21
zes médias e finas comuns. No B22 e B23 poucas.
Atividade de organismos m~ita até o Blo Comuns
B21 e poucas no B22 e B23.
Ocorrência de concreções pouca no AI' Â2 c~. Con
creções raras médias e pequenas no B21 com 7% de
pequenas e médias concreções no B22 mais ou menos
20% de concreções lateríticas pequenas e médias

No

90 - 126 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido); argi
10 arenoso; fraca pequena a m~dia em bloco
subangular;. friável a firme; cerosidade fraca

~e comum; po+os e canais muitos; transiçao p12-
na e difusa.

126 165 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, úmido) argi-
la arenoso; fraca pequena a média em bloco
subangular; friável; cer09idade fraca e pau -
ca; poros e canais muitos.

..ral-

no

Ide~ no B23• Oco:rência de material intemperizado
(em intemper:j..zaçao)na massa do solo de forma lami-
nar e rugoso •

•.



___ .- ,1. •• .,.---_ ..-_ .. ~
• ~sr/íIl!,S em; 0:::' "
1 '\j)C:3'\NAL:CTTr.),~

"?erfil Nº 3
Classificação Poj'7~2.:!..::"1', l.t;H\.ü Amar c Lo Distrof:!..co

Município Pi.men t a Bueno-·T.F.Rondônia
~ocal Km 476 da BR-364

Protoc. Horiz, Prof.
(cm)

Complexo de laterizaç~opH G-rél.nulometria (%) .:...caque112 SOl].d = 1,47
-H';Ü-- iêci'-~'-Ãrei~-Are ia Z::--;;g i1a Argi 1a -~i~-%-~J °---:---F-e -0-3__%

Grossa ~ina Total Natural 22 -2 3-% 2._._-_ .•.. ~-._ ..• ~._'...- ,-~"'-'
10.785 AI 0---7 4,2 3,7 10
10.786 A2 7--20 4,3 3,7 7
10.787 Bl 20·-46 4,8 3,8 7
10.788 B21 46··90 4,9 3,8 6
10.789 B22 90-1~6 5, ° 3,8 7
10.790 B23 126--165+5,° 3,8 7

Ki Kr

~..-'--_.. ..•..•~.~..-...

53 24 13 5 9,67 3;64 3,04
56 26 11 5 10,00 4,44 2,64
56 19 18 11 11,74 6,27 3,26
47 18 2~ ,., 15,96 9,87 4,48J

46 21 26 x 17,09 9,64 4,93
47 23 23 x 17,06 9,62 4,92

4,51 2,94
3,84 2,79
3,19 2,~:,9
2,31 1,79
3,02 2,27
3,02 2,27

Gradiente textura1 .. 2,°
(HE/IOOg

Pn05 Bases Trocáveis TFSA)
Pr'o toc . c. • -,Horizonte Ca++ Hg++ Na+

~I • _

BE/~.Oog H+ AI +++
k+ TF'SA .--

T V C M.O N
ME/I00g C/

TF SA ( % ) ( % ) ( % ) ( % ) N
••• 4 -.. \..__ •

8
9
7
4
4
2

--------.... ""--,--... . ----_._-, .._ .._------- HE/I00g 'l'F'SA
•• • 1

10.785 0,66 1,22 0:,30 0,02 lr14 1;,68 5,J.8
10.786 0,30 0,08 0~O9 0901 0,09 0,27 2?9:J
10.787 0,17 0,06 0,17 0,03 0,12 0,38 1,98
10.7G8 0,17 0,04 0,07 0,02 0,13 0,16 1[61
10.789 0,42 0,03 0,05 0,02 0,10 0,20 1]72
10.790 0,31 0,03 0,05 0101 Op08 0,17 1 r ~)6

-- - , -- ----- • _4i'_~--'-----"'''':';'''

V 1ST ° :
Che.?e da seção

1,22 8,08 21 0)·94 1,62 0,12
1,64 4,83 6 0,72 1,24 0,08
1 ~74 4,10 9 0,28 0,48 0,04
2;80 4,57 4 0,16 0,28 0,.04
2,37 4,29 5 0,12 0,21 0,03
2,37 3,90 4 0,06 0,10 0,03

., •• ~ ..-_ •••.'" __ .• __ ._._~;of _

, - bBelem 12 de setem ro de 1972
Quimic0 ResponsSve1



AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO



Classificação: Lateríta Hidromórfica

-------------
Referência p+ K+ Ca++ Mg++ Al+++ pH Nda Protocolo + L ° C A L I Z A ç Ã °amostra ppm ppm mE% mE % CH2O) %

'-------------_._------
F - 1 16.195 .21( 82,tn': 5,81,~" 0,9~'n'; 5,5 O,10*~" Km 543 da BR-364
r - 2 16.196 2,'; 781:1: 5,1~~~f~ O:) 5 ~'(~', 5,4 0)141:1( Km 526 da BR--364
F - 6 16.200 61: 35~'; 0,6~': 2,3~':~': 4~9 O,11 ~'n': Km 502 da BR-364
!-. • 13 . 16.207 3* 11710': 3,310'; O 4 'ir. -,': 5,0 0,0910': Km 490 da BR~364, -

F - 14 16.208 3~': 7 4 ~'(~'~ 153~': 2 2 ~t:~': 4,7 0,12~'d: Km 488 qa BR-364,
r - 15 16.209 21: 5P'( 1 ,4~': 1:l2~t:·h 5 )3 0,071: Km 485 da BR-364
1=' -.38 16.232 21, 4 7 ~'(-]; 3 3~'n', 0,510': 5,9 0,07"; Km 460 da BR-364,
F .. 39 16.233 4~'; 74~t:~{ 0,3": 1) 610'; 4,4 O,ll~'d; Km 45O da BR·· 364
F - 40 16.234 21: 1171:1; 1,8~'; 1, 2~':~~ 5,2 0)06~': Km 450, a 800m da referida rodovia

'* Bai;co
i.te Mériio-alto

•



c: .88.i.f i.c.aç ao ' Lato801 Vermelho J\narel0

-------- ~---- ~--~.- ---" _.. _.- _. _._--_#.
. -.-- --------_ .- --~--.- p+RClerencla K+ Ca++ l'1g++ 11.1+++ L O C A L I Z A ç Ã Oda Protocolo pH Nppm ppm mE+~ó mE% 9óamostra (H2O)

--- -

2 ~'~ ," O 2~'. ,t~~': O ,06 1CF- 3 16.197 16 '
5 1;1 3~9 Krn 518 da BR-364

F- 4 16.198 2 ~" 261~ O :l 3 ;'c 1 5~'::~ 3,8 0,08~'d: Krn 513 da BR-364,

2 ~t: 27 i: ~': 155~b': 4,5 * ,~ Km 504 da BR-364F~' 5 16.199 0,4 0)08

~~ 31.;: O 531c
.'".t. O,14oJn~F- 12 16.20G 2 1,6"-- .,.. 4,3 Km 491, a 800m da referida rodovia

2~'c .-. .t. 1 3~b': ..'-.'.F- 43 16.237 35" O 4" 4)2 0.09"" Km 438 da BR-364:l ,

i: Baixo

.;,~~Hédio- alto

r

•



Classificação: POdzôlico Vermelho Amarelo

Ref e r-eric t.a p+ K+ Ca++ Mg++ Al+++ pH N
da Protocolo + L ° C A L I Z A ç Ã °ppm ppm mE% mE% (H2O) %

amo st r=.

i' 109l'd: 1 3l': 1,2';~)" 0,07l
':r- 7 16.201 3"' 4)8 Km 500 da BR-364,

r" n 16.202 7~', 66l'o': o ~4'~ 2 8~'~'~ 4 ,'3 0,09~'d: Km 498,a 900m da rodovia BR-364,
s, 35 'lI 2 1-/: i: O,Ol': 5,5 0,05* Km 481 da BR-364r· 16 16.210 2" ,
...'. 47~'('1~ 1,6l': O,3~t:-:< O ,°6'l~r 17 16.211 2" 5,1 Km 478 da'BR-364
s; 2Ol~ .••••. t. o,ll" 0,08io': Km 477 da BR-364r-, 22 16.216 2" 4 ~O .... ~.. 5,9

3l" 51,':~': 1,1 :': 1 O~':,t: s;rA, 24 16,218 , 5,9 0,07" Km 476 a 800m da rodovia BR-364
r~, 25 16.219 3 ~': 31l'; 0,6 i: O,7}t:;1: 4,5 0,05l'~ Krn 469 a 800m da rodovia BR··364
r- 26 16.220 3 ~': 23'~ 0,4": 1 2 :':.•'c 4

J
l ())06l~ Km 469 aI, 9km da rodovia BR··364,

r·.. 27 16.221 2,'; 27'" 0,6l': 1 1'i': ••': 4~5 ° ,09i::': Km 469 a 6) 5km da rodovia BR-·364,
r- 28 1'3.222 3 ~'c 109"0': 3 ~5,'d: O,ll': 5,2 0,09''n', Km 469 a 3 km da rodovia BR·364
r- 29 16.~23 2l': 51,;':,;t: 2 8,'n~ ° °~~ 5,4 o 09,b'; Km 469 a 7 km da rodovia BR-364, ) ,
r· 30 16.~24 2'" 62"n~ 0,6~': 1,3 }':,>'; 4,5 0,08i::': Km 469 a 3,5km da rodovia BR"364..

--------
.',Baixo

l'd,~éc:'io'-alto
••



Classi-t-i~é'ção; Podzólico Vermelho Amarelo
- --_.~,----------- .------
Referência

dê.. Protocolo p+ K+ Ca++ Mg++ Al+++ pH N L ° C A L I Z A ç Ã °+
amostra ppm ppm mE% mE% (H20) %

°iiCtll, - -- ---------~--- ----- ---_.~--

F-- 31 16.225 2 1~ 16 ~, 2 O'" 1 6~',~': 4,3 0)04'" Km 471 a 500m da Rodovia BR-..364J ~

F· 32 16.226 3~.~ 35;" 1,1": 1 6~':~'~ 4,5 0)08"dc Km 471 a: 2,4Km da Rodovia BR-364,
1;- '>5 16.229 2 ~t.: 66"n': 2 4 ~t;~\ O,2~':~': 5 G 0,07'" Km 464 a 800m da Rodovia BR ?C4

f· 36 16.230 3 ~t( 47'ld: 2,51:1: 0,3~'d: 5,2 0,09,b'; KI'1l 464 a 1.,7km da Rodovia BR""364

F 37 16.231 3~~ 231: • 1,6 :!: O~5~~~'< 4,9 I 0~06": Km 464 a 2,5km da Rodovia BR-3G4

F· 42 16 ..236 2 ~t: 51*": O :l 4,': 1,2~t::~; 4,3 0,12":* Km 439 da BR-364

F-· 44 16.238 2~': 39": O ,51: 1,8~':~'; 4,4 0,131:* Km 442 a lkm da Rodovia BR-364

F··· 45 16.239 2'" 51 ~':~', 0;5~': 2:;4~'~"~ 4,1 0,1310': Km 442 a 100m da Rodovia BR-364..
F" 4u 16.240 3": 98 ,'•.~.~ 0,8'" 1,2~'I~~': 4,4 0,12~'f* Km 434 da BR-364

F- 49 lE.243 4:'e 23 i: 3,2~t(~':: O ,O1: 6,0 O ,04:!: Km 430 da BR-364

r 53 lE.247 3;': 35~" O, 7~': 1,O1~~'~ 4~6 0,06:': Km 445 da BR-364

F· 54 lE .248 2* 23:'( . 3,O~':* 0,6:':~': 5,2 O ~05'': Km 428 a 2km da Rodovia BR··364
_. ---'-" .- _.- ._~--'_._-~--'---------_._----. ----- .•.._---_ .._._._-_._-~_._------ .__ .__ --0'_'- _~_.

~':.Jõ.~xo
1...•• t1:'jio'alto



Clê'1siflcação: Concrecionário Laterítico
-----

Referênclc?
di::l. Protocolo p+ K+ Ca+++Mg++ Al+++ pH N L ° C A L I Z A ç Ã °

amOdTY'e ppm ppm m.t.% mE% (H20) %
~'._-

F- il 16.205 3 ~'~ 551c,'~ 057~': 1 ,O~'n'( 4,8 O,ll~'d: Km 498 a 8,6km da Rodovia BR-364

~':Baí.xo

1:* h';c.ic-alto

Class::'ficação: Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
-- ------

Referéncia
Cá. Protocolo p+ K+ Ca++ Mg++ Al+++ pH N

amestra + mE% (H2O) % L O C A L I Z A ç Ã °ppm ppm mE%
.__ ..

-
F- s 16.203 3;', 23~': O, 2;~ 1 ,l~'dt 4,2 0,10*1: Km 498 a 2 km da Rodovia BR-364
T-"- 10 16.204 31, 231, 0,3* 1,3''0':4,0 0,10)"* Km 498 a 5,3 km da Rodovia BR-364

~ Baiyo
~~ M~fio-alto



Cl?s&i':'icação: Terra Roxa Estruturada

ReferêI1c{';-.-----
àa Protocolo p+ K+ Ca+++Mg++ Al+++ pH N L ° C A L I Z A ç Ã °amosi..!'a ppm ppm mE % mE% (H2O) %

F- 18 16.212 3~, 5 9 ~':~t: 3,8~':i: 0,1 5,6 0,08*'" Km 1~78 da BR-364
r._ 1" 16.213 2,', 35 i; 9,9*i: O , O)', 6,1 0,191d: Km 478 a 2 km da BR-364

r- 23 16.217 2,'e 351: 12,5~: 0,1'" 5,7 0,291:* Km 476 a 3,5 km da BR-364
.1.- 33 16.227 14)"* 98*": 10,01d; O, p': 5,9 0,15id: Km 471 a 3 km da BR-364
F- 34 2.6.228 4 ,'f 13710': 8,6~'c,;1: O) O'', 6,4 0,12''0':Km 471 a 3,5 km da BR-364
I·· 41 16.235 2": 336)':* 9,910': 0,0": 6,7 0~12"d: Km 443 Sítio Chaparral
r- ~O 16.244 2ic 101 ,'d: 7,4** 0,0* 6,0 0,15** Km 445 Agropecuária Góis) a 8 km da

BR-364
F- 51 16.245 7 *1: 90i:~': 6,2''0': 0,0* 6,1 0,12 in'c Km 445 Agropecuária Gois, a 3,5 km

da BR-364
F- 52 16.246 2,'; 121*;': 8,5** 0,1": 6,1 O,19''d: Km 445 Agropecuária Góis, a 4,2 krn

da BR-364

'" Eu í.x o

~,-Ir '1édio-aito



CULTURAS SUGERIDAS E ADUBAÇAO



CULTURAS SUGERI DAS E ADUBAÇÃO *

Recomendações de adubação para as seguintes amostras:
16.198, 16.210, 16.213, 16.216, 16.219~ 16.220, 16.221, 16.222, 16.225,
16.226, 16.231, 16.238, 16.242, 16.243, 16.247, 16.248, 16.249, 16.217.

29 ano 2 a 5 anos

DOS A G E N S EM kg/ha
N P205 K20

20 50 50
50 100 100

100 200 200

c U L T U R A S
Pimenta do Reino Seringueira

19 ano 1 a 2 anos

Mais de 2 anos Mais de 6 anos
...Milho, arroz, mandioca, cana de açucar,

cacau e café 10 25 25

Mamona e Limão 20 50 50

Laranja, lima, tangerina, feijão e
banana 50 100 100

Abacaxi 100 200 200

Recomendação de adubação para as seguintes amostras:
16.201, 16.202, 16.229, 16.240~ 16.223~ 16.224, 16.211, 16.230~ 16.239,
16.241, 16.218 e 16.236.

c U L T U R A S DOS A G E N S EM kg/ha

Pimenta do Reino Seringueira N P205 1<2°
19 ano 1 a 2 anos 20 50 10

29 ano 3 a 5 anos 50 100 25
Mais de 2 anos Mais àe 6 anos 100 200 50
Milho, mandioca, cana de Aarroz, açucar,
cacau e café 10 25 O

Mamona e Limão 20 50 10
Laranja, lima, tangerina e banana 50 100 25
Abacaxi 100 200 50

* - Elaboração do Eng9 Agr9 Walmir Salles Couto; Técnico da Seção
de Solos.



CULTURAS SUGERI DAS E ADUBAÇÃO

Recomendações de adubação para as seguintes amostras:
16.212, 16.227, 16. 228, 16.2355 16.244, 16.245.e 16.246

D ° S A G E N S EM kg/ha

N P205 K20
20 50 iO

50 100 25

100 200 50

C U L T U R A S

Pimenta do Reino Seringueir9-

19 ano 1 a 2 anos

29 ano 3 a 5 anos

Hai.s de 2 anos Mais de 6 anos
..•.Milho; arroz, mandioca, cana de açucar)

cacau e café 10 25 o
Mamona e Lí.mào 20 50 10

Laranja, lima, tangerina, feijão e
banana 50 100 ~5o

Abacaxi 100 200 50

Recomendações para as seguintes amostras:
16.195, 16.196, 16.207, 16.208, 16.209, 16.232, 16.233 e 16.234

c U L T U R A S DOS A G E N S EM kg/ha

Arroz 10 25 o

Recomendação de adubação para amostra 16.200

c U L T U R A S DOS A G E N S EM kg/ha
N

Arroz 10 25 25

Para as áreas classificadas como Lateríta Hidromórfica, além do
cultivo do arroz, pode ser feito o cultivo de pastagens, entre elas a
Canarana Erecta lisa, que se comporta bem nesse tipo de solo, mesmo sem
adubação.



~ecomendações para calagem:
Amostras: 16.210, 16.211, 16.212, 16.216, 16,217, 16.222, 16.223

16.227~ 16.2285 16.229,16.230, 16.235, 16.243, 16.244
16.245, 16.246.

Amostra:

Amostra:

Amostra:

Amo s t r-a :

Amostra:

Amostras:

Amostra:

Amostras:

Amostra:

Amostra:

Dosagem de calc~rio .
16.241:

Dosagem de calcário 0,8 t/ha
16.231

o t/ha

Dosagem de calc~rio
16.248

Dosagem de calc~rio 1,2 t/ha

1,0 -t/ha

16.219
Dosagem de calc~rio 1,4 t/ha

16.249
Dosagem de calê~rio . " .. " ............... 1,6 t/ha

16.218 e 16.247
Dosagem de calc~rio •••••• 0 ••••••••••••• 2,0 t/ha

16.221
Dosagem de calc~rio • • • • • • Q • • • • • • • • ~ • • • • 2,2 t/ha

16.201, 16.220, 16.336 e 16.240
Dosagem de calc~rio 0 •••••••• 00 ••••••••• 2,4 t/ha

16.224 - .de ca Lcar-i.o ..... " o ••.•• o •••••• o. 2,6 t/haDosagem
16.198

Dos agem de calê~rio 3,O t lha
Amostras: 16.225 e 16.226

Dosagem de calc~rio 3,2 t/ha
Amostra: 16.238

Dosagem de calc~rio 3,6 t/ha
Amostras: 16.200, 16.202 e 16.239

Dosagem de calc~rio 4,0 t/ha
Observações:

a. Para o caso da adubação de feijão, a dosagem de nitrogê
nio indicada nos quadros deverá ser reduzida a metade.

b. Não efetuar calagem para a cultura do arroz.
c. Pimenta do reino:

A adubação mineral deve ser complementada com adu
bação orgânica, na base de 6 a 8 kg de estêrco de curral~
por pé de pimenta e por ano.


